
INDICAÇÃO Nº 
1811
, DE 2007

INDICO, nos termos do artigo 159 da XII Consolidação do Regimento Interno,  ao EXMO. SR. GOVERNADOR DO ESTADO, que determine ao CENTRO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO TECNOLÓGICA PAULA SOUZA, que realize  estudos no sentido que seja inserida a matéria “AGRONEGÓCIO” no currículo escolar das instituições públicas de ensino fundamental e médio,   na  cidade de ARARAQUARA/SP.  

JUSTIFICATIVA

Tem por finalidade a presente proposição, indicar ao chefe do Poder executivo, que determine aos órgãos competentes, que realizem estudos e adotem providências quanto a viabilização de que seja inserida a matéria “AGRONEGÓCIO” no currículo escolar das instituições públicas de ensino fundamental e médio, assim como pela forma de construção de tal decisão,  na  cidade de ARARAQUARA/SP.  

Convem esclarecer que, em 25 de março do corrente ano foi firmado um convênio entre a Secretaria de Estado da Educação e a Abag (Associação Brasileira do Agronegócio) de Ribeirão Preto que prevê que as 106 escolas públicas do ensino fundamental e médio pertencentes às Diretorias de Ensino de Araraquara, Jaboticabal, Franca, pertencentes às diretorias de Ensino de Araraquara, Jaboticabal, Franca, Sertãozinho, Ribeirão Preto, São Joaquim da Barra, Taquaritinga, Barretos, Pirassununga e São Carlos adotarão em seus currículos escolares a disciplina “AGRONEGÓCIO”.

O objetivo do acordo é levar o agronegócio para dentro da escola, com o intuito de “formar grandes gestores” e, no total, 54 cidades da região serão atendidas pelo projeto, que tem em sua metodologia a realização do processo educacional com professores capacitados com informações do setor, além de visitas experimentais e empresas do agronegócio. Tal programa pode ser piloto par ao Estado e atingir, progressivamente, todas as suas seis mil escolas.

Assim, considerando que o ensino voltado para o agronegócio tem por objetivo atender única e exclusivamente ao 

mercado, de forma a criar os profissionais que as empresas demandam, ignorando a realidade brasileira, a importância da Agricultura Familiar e o perfil de quem mais produz e mais gera trabalho no campo.

E, este processo de readequação dos currículos escolares voltado para a cadeia produtiva do agronegócio traz perdas consideráveis para a educação brasileira, que incentivará a produção de cana-de-açúcar, laranja, soja, entre outros produtos, com custos altíssimos para o meio-ambiente e vantagens econômicas discutíveis.

Segundo o censo Agropecuário 95/96, as propriedades com até 100 hectares são responsáveis por mias da metade dos empregos gerados no campo. E, a formação voltada para o agronegócio tem por objetivo formar um profissional pra o mercado, capaz de resolver problemas técnicos, em contraposição ao ensino abrangente, holístico, que tem por objetivo levar o discente à reflexão.

Ainda, a ABAG(Associação Brasileira do Agronegócio) é responsável pela realização de uma campanha que tem por tema o título falsamente catastrófico: Agronegócio, sua vida depende dele”, por meio da qual lança a falsa promessa de um futuro brilhante, com um bom emprego e ótimo salário, o que é uma farsa. Segundo pesquisas das Escolas Técnicas Industriais e das 17 Faculdades de Tecnologia que possuem cursos na área, a empregabilidade do setor está aquém do propagado.

E, não podemos ser coniventes com a imposição de uma formação escolar onde estudantes aprenderão equívocos como o não cumprimento da função social da terra, exploração e precarização da vida e do trabalho, sobretudo do povo migrante, destruição da fauna e flora ao bel prazer mercadológico, envenenamento com agrotóxicos das lavouras do Brasil tropical, destruição da saúde e até mesmo da vida de muitas pessoas por conta das queimadas, sangria dos cofres públicos para reparo destes desmandos, ideologia contrária à reforma agrária, dentre outros equívocos.

E, os currículos escolares são, a exemplo deste episódio, alvo de disputa, e a seleção para constituição dos mesmos é resultado de um processo que reflete os interesses particulares das classes e grupos dominantes; e, a atribuição de poder às relações da escola e a intencionalidade na escolha dos programas curriculares é que dá o tom eminentemente político de suas reflexões, pois a escola constitui um espaço de luta ideológica e de conflitos de interesses.

Assim, as contradições da realidade social para que a escola comprometida politicamente com a democracia e com a igualdade de direitos e oportunidades possa vincular conhecimentos que instruam os oprimidos e dominados, de forma que estes conhecimentos os tornem conscientes da sua situação na sociedade e que ofereça subsídios para uma luta política e subseqüente transformação social.

E, a nossa sociedade foi responsável, por profundas alterações do cenário sócio-cultural, político e econômico, pois sob a égide da ciência e da tecnologia, cultivou-se uma filosofia social de progresso e industrialização, típicos do ideário capitalista. Filosofia esta, que se difundiu para inúmeras áreas da atuação humana, inclusive para a educação.

 Tal solicitação prende-se ao fato de que a inclusão da referida disciplina em currículo, irá melhorar consideravelmente as condições de vida  dos estudantes bem como de toda a população.

Assim, e por seu grande alcance, apresenta-se esta indicação como propositura de relevante interesse à sociedade.

Sala das Sessões, em

Deputado Rogério Nogueira - PDT
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